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S E N H O R A .

nJL^ Epois da virtude, que he aquel- 
le objecro, ou termo ao qual se de­
ve invariavelmente dirigir nosso ob­
séquio, e respeito, não ha cousa, 
que mais se deva apreciar , e que 
mais digna seja da estima, e vene­
ração pública, que liura sincero ar­
rependimento , e a volta para aquel- 
la mesma virtude, de que só poucos, 
e privilegiados mortaes se não des- 
viao. O  verdadeiro arrependimento, 
exercita, e occupa a sensibilidade hu­
mana, torna em certo modo mais 
pura a nossa m oral, mais livre da- 
quelles internos movimentos de vai­
dade, que as mais das vezes seachão 
naquelles animos , que com maior 
firmeza desemnenhárão seusdeveres. 
Eu o digo com resolução; o amor 
proprio póde existir mui chegado á 
virtude, edeve a virtude recear sem­
pre ser enganada por este lisonjeiro
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seductor. A  alma que conhecer bem 
a fragilidade inseparavel da nature­
za humana , terá coragem mas sem 
soberba , e entre suas mesmas vanta­
gens será modesta. O dezejo de re­
mediar o erro commetrido lhe fará 
tomar hum vôo mais subido, e le­
vantado ; e o ter sempre diante dos 
olhos a sua queda , não Ihepremitti- 
rá que excessivamente se louve, quan­
do se conhecer remontada. Com ef~ 
feito a R eligião, e a verdàdeira F i­
losofia , concordão em representar o 
remorso , e arrependimento sincero 
como hum titulo de expiação , até 
diante dos olhos do Enre Supremo. 
E  porque razão havemos ser mais se­
veros que a Divindade? Não nos es­
queça jámais que a compaixão, e a 
indulgência são os principaes attri- 
butos do homem: tirai do Mundo 
estes dois sentimentos , não ficará 
nem a imagem da virtude natural. 
Demos ouvidos á Natureza , esta 
nos guia como pela mão nos cami­
nhos da verdade; e he a Natureza 
quem de continuo nos brada; — Con-
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servai sempre o coração aberto aos 
suspiros, e ao pranto dos infelizes. 
E  quem he mais digno de nossa cora- 
ra ise ra ç ã o d e  quantos soccorros se 
poder» d ar, e de quanta ternura he 
capaz a humanidade, que huma des­
graçada creatura, que , conhecendo 
seus erros, torna com lagrimas áquel- 
la virtude que he o unico deleite, 
a unica satisfação da alm a ; conser­
vando huma eterna dor de se haver 
separado de seus caminhos?

Estas minhas reflexões , que á 
primeira vista parecerão estranhas, 
e fóra de lugar, são o fructo da lei­
tura de duas Cartas escriptas no idio­
ma Inglez, que eu vou offerecer ao 
público, persuadindo-me que espa­
lharão novas luzes sobre o que se 
chama — Costumes. — Nellas se pó- 
dem adquirir novas idéas relativa­
mente á virtude, e áquelle estado , 
em que se devem conservar os cora­
ções bem formados, que sabem ven­
cer as preoccupaçòes do erro, econ- 
sagrar-se á verdade, unico, e dignis- 
simo estudo do homem, e estudo o
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mais desprezado, ou o mais esqueci­
do. V o s s a  S e n h o r i a  existe no sécu­
lo  de fantasticas Novellas; e o que 
vai lêr he huma verdade. Eis-aqui 
pois as duas Cartas em nossa mater­
nal linguagem.
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Carta de Borston ao Cavalheiro 
Digby.

M  Eu am igo, ouve-me attento, 
e decide da fortuna, ou da calami­
dade da minha vida. Persuade-te que 
te envio a minha alma -T toca á tua 
amizade illustralla , e estabelecer, 
e determinar em poucas palavras o 
seu destino. Meu am igo, eu estou 
enamorado, e com a mais viva pai-* 
xão que até aqui tem sentido o co­
ração humano; eu mesmo me admi­
ro , e pasmo de tão grande amor; 
não te lembres deme condêmnaí an­
tes de me õüvir.

Sabes que eu , e Lord Dorset 
gostamos - muito de dar longos , e 
dilatados passeios , que pârâ mim 
sao huitia espécie de viagens, e este 
passa-tempo he tão proveitoso á saú­
de da alm a, como á saude do cor­
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po. Nunca nossos olhos se sacião de 
cbjectos novos, e não podem appa~ 
recer tantos, etaes que os satisfação 
de todo ; com isto se ajunta , e se 
augmenta huma especiede capital pa­
ra a Filosofia , alimento erernodo ho- 
mem , que sabe nobremente occupar- 
se. Parece queLord Derset tem pe­
netrado até ao interior sacrario dos 
segredos, e raysterios da Natureza; 
não ha cousa que escape ás suas tei­
mosas investigações; he capaz defal- 
Jar huma hora , e cora toda a pro­
fundidade do mais douto F isico , so­
bre huma flor do cam po, que outro 
qualquer homem pizaria aos pés com 
indifferença : todas as suas conversa­
ções se encaminhão ao sentimento, 
que he o mesmo que dizer, desperta, 
e conserva ifalm a aquella brandura, 
e aquellas affeições 5 que parecem 
dispôlla, e apparelhaíla para receber 
as impressões de amor. T u  conhe­
ces que eu tenho hum coração sen­
sível , e facil de incendiar-se, e co­
nheces outro sim , que eu fui a vi« 
ctima da mais desgraçada paixão,



que houve na M undo, por isso mes­
mo que teve hum motivo desumma 
alteza. Depois desta sabes que J . . . .  
foi huma traidora , e tanto, quanto 
por sua extremada formosura, e úni­
ca discrição era digna de amor. N ão 
fallemos nesta ; a primeira soberania 
destruio-se, conheci outra.. . .  Não , 
n ão , nem todas as mulheres são fal~ 
sas , e hypocritas.. .  »

Passeava pois com o nosso F i­
losofo , e pouco a pouco nos acha­
mos chegados a huma casa de cam- 
ponezes de huma deliciosa , e não 
apparatosa vista , epara ella nos en­
caminhámos por duas alas de chó- 
pos, ulroeiros, e aveleiras; a pou­
cos passos de distancia entramos em 
hum valle tapizado de alegre verdu­
ra , e cortado de hum cristalino re­
gato , que se hia escondendo entre 
viçosos pomares, cercados de prados 
artifíciaes. Sobre algumas collinàs da 
lado do Occidente cubertas de flori­
dos tojaes, e coroadas de proveito­
sos moinhos , pastavão pacíficos reH 
haohos de ovelhas ; .por toda a pap-
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te nascião murtas espontaneas; e era 
na estação em que todo ovalle se co­
bria de flores. Os raios do Sol scin- 
tilíavão por entre os ramos de gran­
des arvores que pareciao soberbas, 
e orgulhosas de sua mesma antigui- 
dade ; e entre a espessa ramada hu- 
ma singela habitação de Pastores fa­
zia como hum fundo daquella encan­
tada Paizagem. A  Estação não po­
dia ser mais agradavel porque era o 
dia 24 de Junho , dia bem impresso, 
e para sempre na minha memória 
profundamente gravado.

Sentámo-nos, quasi que a meu 
pezar, em humpoial de pedra debai­
xo  de hum alpendre, que formava o 
vestibulo daquella como fadada ha­
bitação ; fomos recebidos com aquel- 
le fervor, que hè proprio das almas 
innocentes, e não contaminadas com 
os vapores das grandes Cidades , e 
populosas Capitaes. O  dono da casa 
era hum ancião venerável, que nosí 
fez todo aquelJe acolhimento , que 
lhe permittia poder fazer sua pobre­
za dignai de respeito. Offereceo^no*
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em limpos copos, esem lavor agra- 
daveis , saboroso le ite , a que a arte 
misturava huma doçura , e fresqui- 
dão deliciosa: acceitámos com cora­
ção graro o ingênuo convite. Dor- 
set lhe quiz dar algum dinheiro; e 
vendo que a proposta o mortificava , 
dei a huma de suas filhas hura pe­
queno annel de ouro com alguns ru- 
bins, que tinha no dedo.

Sahindo desta habitação da paz, 
e onde por certo existe menos offen- 
dida a Natureza , e tendo dado al­
guns passos, vimos huma donzella, 
que sentada junto a huma fonte guar­
dava poucas Ovelhas. Meu am igo, 
sabe , que são muito verdadeiras 
aquellas paixões subitaneas, e repen­
tinas , aquelles transportes imperio­
sos , que parece que decidem do nos­
so coração para toda a carreira da 
nossa vida. A  penas fitei os olhos 
era Lúcia , que ‘''■sim se chamava 
aquellà portentosa mulher . vi que 
se perturbavão todos os meus senti­
mentos , e que minha alma se en­
chia de hum sobre-humano prazer r
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vendo cousa tão formosa 'e  com effeí- 
to talvez não haja no Mundo huma 
fisionomia mais efficaz, nem feições 
cujo resultado inspire maior amor, 
talvez não haja huma belleza que 
mais se faça adorar» Tinha os olhos 
p reto s, e sobremaneira vivos, as 
alvas por extremo brancas, e lumi­
nosas , a estatura elegante , e mages- 
tosa, tinha mil graças naturaes em 
o movimento da boca , e , o que mais 

, me tocou , hum ar de melancolia, 
e sentimento, que parecia dominalla ; 
era a figura do amor , porém magoa­
do* T a l era, m euam igo, estaadmi» 
ravel creatura, que á primeira vista 
arrancou logo do meu coração a ima­
gem daquella abominavel J . . . . ,  cuja 
memória , como infausta sombra, me 
seguia, ou perseguia era toda a parte. 
O  que excessivamente te fará admi­
rar he, que Lúcia,estava lendo. Che­
guei primeiro ao pé desta amav.ei 
pes$oa ; ainda que me disse poucas 
palavras mais por civilidade , que 
por vontade , erão as que bastavão 
para conhecer que Lúcia era supe­
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rior áquelle obscuro estado, em que 
avia corso sepultada; eom eu com­
panheiro foi da mesma opinião. 
Repetimos muiras vezes os seus lou­
vores ; e era toda aqueíla noite, e 
seguinte dia , não teve outra maté­
ria a nossa conversação. O  tempo 
não fazia outra cousa mais que re­
forçara idéa, ou os sentimentos, que 
Lúcia me havia inspirado. Estava 
enamorado 3 e enamorado com ve- 
hemencia. Occultei o meu estado a 
D orset; na manhã seguinte me achou 
pensativo, e me perguntou o moti­
vo ; procurei desviar o discurso com 
artificio, porque era fim o amor não 
descobre, nem aos am igos, todos os 
seus segredos : finalmente , depois 
de jantar fugi , para o dizer assim, 
fugi de D orset, e corri apressado ao 
sitio onde tinha visto, e encontrado 
a Lúcia. A ili estava; e na mesma 
posição era que a descobrira no dia 
antecedente. Estava lendo , e pare­
cia que a applicação lhe augmemava 
as graças, e os attractivos. Formosa 
Senhora, lhe disse eu , não vos as-'
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sombreis de me vêr aqui , nem vos 
cause sobresalto, ou desgosto a mi­
nha presença; vós inspirais a huma 
alma sensivel cousa.que a obriga a tor­
nar a vêr-vos repetidas vezes. Não 
fallo de vossa extremada formosura, 
cuja força a vós mais que a ninguém 
he conhecida. Mas dizei-me , ser- 
me-ha licito satisfazer a minha cu­
riosidade? Q ue milagre vos fez ha- 
bitadora deste escondido domicilio ? 
Crede que vos he impossível escon­
der nesre lu gar, e nesses vestidos a 
vossa condição ; ese dou credito ao 
meu coração, poucas são as condi­
ções dignas da vossa. Tingio-se da 
mais viva côr de rosas o rosto de 
Lúcia ao escutar este cumprimen-1 
t o . . . .  Senhor, disse e lla , a minha 
condição he a mesma em que me 
vedes , eu sempre tive este estado, 
nem eu sou devedora á Fortuna de 
outra cousa mais que da presente si­
tuação. Eu seria feliz se tivesse pas­
sado toda a minha vidá neste desco­
nhecido retiro ! Esta he a morada 
da'.virtude.. . .  E  depois, dando hum
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suspiro, accrescentou: e também o 
deve ser da felicidade.

Exprimindo-se desta maneira, 
deixou cahir algumas lagrim as, a que 
parecia tinha habituados os olhos j 
tentando todavia suspendellas.. . .  Vós 
chorais? A h ! Eu não me atrevo a 
esperar que me digais qual seja a 
vossa sorte: ; mas ficai certa que de 
qualquer modo que correspondais 
aos meus sentimentos, interessareis 
a vosso favor hum homem , que será 
vosso em quanto lhe durar a vida. 
Q jie queres que te diga , meu amigo ? 
T iv e  com Lúcia huma conversação, 
que terminou quando se acabou o 
dia: então m e disse 0 seu nome, e 
então fui colhido de huroa decidida 
paixão. O  Livro que tinha nas mais 
delicadas. naãos que os meus olhos 
virão , eca aincoraparavel Clarisse., 
aquelle apure* do entendimento do 
intm otttl Richardson, e  que sim pa- 
thiz&; nscassariaraente com o gosto 
de huma mulher de alma elevada,, 
e nobre* Lucia deixava claramente' 
vêr que não era feita para o  estada
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em que a v ia ; com tudo não me deo 
idéa alguma sobre a sua verdadeira 
condição, e nascimento. Visitava to­
dos os dias a soberana do meu cora­
ção , e todos os dias me enlaçava 
em novos, e apertados grilhões. Cha» 
mar-me-has talvez hum louco por 
tratar cora tanta nobreza o amor de 
Jjuraa guardadora de gado. M eu 
amigo j tu não v iste , nem escutaste 
a voz de Lúcia. Sabe que não ha 
m agestade, que mereça maior res-= 
peito j e veneração. Eu me animei 
a descobrir os meus sentimentos a 
tão adoravel mulher. Escuta-a, por­
que ella vai fallar ( as suas palavras 
se esculpirão tão profundamente em 
meu coração , que he im possível, 
que se apaguem.)

M eu Senhor, seria cousa inutil 
o  poder-vos esconder que seria sensí­
vel , se o pudesse ser, a éssa affeiçlo 
com que tne honrais ; e eu me li- 
songeío em acreditar que a estima, 
e á honestidade haja despertado em 
vós este am or, que me faz persuadir 
cpie eu sou alguma cousa, huma al-



ma que se exprime como a vossa, 
e  que falia como eu nunca ouvi fa­
lar ninguém , não póde ter outros 
sentiraentos.Porem, Senhor, esquecei* 
vos de m im , a h ! Assim pudéra eu 
esquecer-me de vós ! N ão posso, 
não me he licito ser vossa , nem de 
outra pessoa.. . ,  Deixai-me s ó , nos 
braços daquella dôr que me ha der 
seguir; até á sepultura; ese  vos me­
reço alguma contemplação, não in­
sistais em Vir no conhecimento da 
sorte de huma desgraçada, que mor** 
tificarieiá , continuou a dizer com hu* 
ma torrente de lagrimas, se soubes- 
seis todas as suas desaventuras. ' 

Mortífiear-vósJ A h , respeitá­
vel L ú cia! M ortificar-vosI exclamei 
eu* Dizei: antes ,! que não quereis* 
nem o meu respeito nem os meus 
obséquios: sim , eu yQs;.aráo, e.sa­
bei que me inspicaates a mais vivav 
ternura,, e o  arr^r mais puro. To?*; 
dos os dias crescem vossos attracp* 
v q s í  Dwei-nle , a q u e;preço posso 
ejj poss^ir-vos para que vos possua? 
A h ! VósfiCais triste. 1 Pois tanabem

(  }7  )
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nascestes para pagar este tribiito a 
humanidade ? Qtiereis tirar-me a dul- 
cissima esperança de ser o remedio 
de vosscs males ? N ã o , respondeo 
Lúcia com calor, vós não podeis fa­
zer mais queaccrescentallos. Não me 
obrigueis, eu vo-Io péço por favor 5 a 
descobrir-vos cousas , que me cusra- 
r ilo  â vida. Quereis ser o meu ini­
m igo^ o meu algoz ? — Quem ? Eu ?.* 
Lúcia , eu vos obedecerei cegamente s 
eu não vos rornarei a fallar do meu 
a m o r, ainda que me custe a vida. 
Arraz destas paiavfas merebentárâo 
as lagrim as, que me fugião do co­
ração ; o rbeu estado a enterfteceo.

Visitava-a rodos os dias , mas 
obedecendo á le i , que me havia im­
posto i guárdava hum profundo si­
lencio. Tinha consta n tem ente fitos 
neiia-os olho#, e suspirava. - Muitas 
vezes a obáerveí confusa como se 
feràèja-se por se tíonservar escondi* 
d«; g- éiícüberfá. A  cada instante a 
dcseofcria; nŝ iis d igna do meu affe- 
cfcayeda mmb* Jesrima*. Tinha hum 
eagéàhó retíto, , qüe to*
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dà^ia èrà téuitò ínfeHòr áb senti- 
ftiiêMò 9 e estava péríètrada , pór- 
qtoè ééfce &fcédià tiiídó ett %uBÍiníi- 
dàd£. N ib .h ã  hò M úhdò ftütnà âl- 
fea rààís dèfíêa&à', jfcàís hobine, màis 
g&nérbsà , Miais benéfícá; eu hSõ ti­
nha afídiríoènto , porqüè verdadéira- 
ínéhte áfâava , e cjuém verdadeira- 
mehtie aríüà, {tífie desgostar, eu n$ò 
tinha atáitnteiitò de fazer èonfidénté 
destès íhéüís succèssos aquella boá fa­
mília cora qíife Lúcia vivia. Algtinias 
V̂ ézes mé olliáva corh attençío , è 
séus fòrrrídsissimòs òlhòs sb ârrázà- 
tão  de lágrimas.

A ò b rí^ ç S è  decdlár, a qúe fflé 
havia estreitamente iigad ò, por pòií- 
co tfie nato Sò^obroti á áíma , è âr- 
rtârrtíii ò sâ íítíê. Era prètitto, ott guè 
eu fallasse do meu amor , oa qoé 
irie refícessc â íHitfi ftièlifed.' A  victo- 
riá tftíef alcaífcei Foi p^ra íniríi t£úá 
éi $

m  à m i m  m
m : tfcr •

m w  , è a » * é * w
B i .
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procurar com huma donzella sua 
am iga, filha daquelie mesmo ancião 
que cora tanta ingenuidade nos ha­
via hospedado. Eu nunca me persua­
direi que huma Deidade descendo 
do C e o , cause maior alegria a hum 
homem mortal , que a que me fez 
sentir a vinda daquella creatura , 
que a meus olhos pareceo sempre 
hum Anjo. Oh 3 Que vista foi para 
mim aquella ! Nunca me pareceo 
tão formosa , tão interessante , tão 
cheia de attractivos, que se não po­
dem exprim ir, e fazem huma doce 
embriaguez de amor. Chegou-se a 
mim com os olhos arrazados de la­
grimas ; eu nao pude proferir mais 
que estas palavras : Minha am iga, 
e minha cruel , eis-aqui a vossa 
o b ra .. . .

G  vosso estado, Senhor, me res- 
pondeo e lla , me traspassa , e rasga 
o coração, não o dissimulo, não o 
escondo, e darei a minha yida pelo 
bem de vos fazer ditoso : -jnaf d a q u i. 
a pouco , vós mesmaprofsrjreis a
zyiáhà jeátçtJga * * vós



Mesmo julgareis se eu sei amar-. (aqui 
derramou huma copiosa torrente de 
lagrim as.) Perca*se a minha vaidade , 
abra-se o meu coração, manifeste se 
o meu segVedo. Sim , éu me vejo 
submergida em hum mar de amar­
gura , de vergonha , e de opprobrio; 
eu me vou manchar 2os olhos de 
hum homem , a quem faria o que não 
fiz a ninguém } e cuja estima eu que­
reria merecer mais que a de todos. 
Eia pois, Senhor s dizei-me , que que- 
reís de mim } . . . .  A  vossa m ão, Lú­
cia ; deixai que eu passe, adorando- 
v o s , aminha, até me encher da mi­
nha felicidade. Da vossa felicidade ? 
A h !  Senhor, não está em meu po* 
d e r, formar a vossa felicidade, nem 
a minha. Ouvi pois todas as minhas 
desgraças, e sabei. . .  A h ! C ru el! Vós 
me despedaçais o coração , morrò 
de dÔr ! Sim , ouvireis tudo, tm fé- 
reis tudo npmeu coração. . .  que??, 
não póde ser vosso..  . e q u e .vês 
â m a í . . .  Os soíuçoá a stfffocâvão". 
Tom o-íhe as mãos , e lhe bradeis 
Senhora, eserei éu causa désta vflsf-
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sa tão cruel perturbação ?. A.h ! A ca­
be-se antes mil vezes a apinha v id a ! 
N ã o , não he meu intento arrancar- 
vos á força os segredos de vossa aj- 
133a , sois Senhora do vosso cc^ação, 
€ da vossa liberdade, Lúcia , se he 
preciso, e convem , nunca sçiais; me 
tornareis a vêr ; mas tende ao me­
nos compaixão de mim , não mene~ 
gueis a vossa piedade. . . .  À  minha 
piedade! Q* nobre anim o, ó homem 
estimavel , e unico , p^ra que me 
amais tanto? que estima heesta vos- 
sa ? T ã o  sublimes sentimentos são 
perdidos para mim! Eu vou fajlar„, 
Susanna , disse ella com ternura para 
a Donzella que trouxera era sua com­
panhia , não deixes de me amar , e 
ãe misturar o  teu com o meu pran­
to  , eu não tenho qus esçonder da 
tua amizades Depois voltando-se pa­
ia  m im , com hum doloroso gemi­
do me disse. Eu vou satisfazem os, 
m?s depois de havçr faUadp, e mar 
nifestado os meu.$ terriyeis succe^- 
spSj sabei qye he a ultima vez, que 
VÁ t^ jo } jÉaJi^rfU abrirei a minha
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tlm s ,  que está cbei* de vésu A  offef*- 
ya que me fazeis da vosso amor , 
Jje hunte offensa ; e jum ar a vossa 
mão a esta offerta , seria huma da- 
d iva , que eu m o  m ereço, e eu soi 
qual seja o seu excessiva valor*

Não me envergpoho do meu 
berço , sou deredora da minha exia- 
teneia a honrados Lavradores de hu  ̂
ma antiquissima família do Caadar 
do de Devonshire, os quaes tinháo 
sufficientes faculdades para me darem 
huma educação superior ao meu es.» 
tado; e talvez, que este sinal da sua 
grande affeição para comigo, fosse 
a origem de meusdamnos. A  natural 
yaidade das mulheres augmenta-se 
em proporção das luzes, que adqui­
rem: m eu.P ai, e minha M ã i, que 
se a ma vão m u ito , renascerão comír 
go , eu devia ser o esteio da sua ve­
lh ice, a consolação de seus últimos 
dias, e a hanra da sua memória 
Quantas vezes melevantavão da tee- 
ra , e me apertava© em seus braçps., 
e me dizia© com lagrimas de terou» 
«a: Minba amada filha ,  dujcissUaò
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fructo do nosso primeiro am or, nós 
te deixamos poucos cabedaes , mas 
deixamos-te o nosso exemplo , e o 
da nossa antiga fam ilia, cuja princi­
pal herança foi sempre a virtude ! 
Nunca te esqueça, Lúcia, que a vir­
tude se deve preferir a tu d o; se fo­
res pobre deves gloriar-te de huma 
honrada indigencia. V ive , e morre 
nesta mesma villa , serás enterrada 
ao nosso la d o ; e sabe, e considera 
bem , que nunca deverás ir á Cor­
te ; os habitantes desta iromensa C i­
dade são corruptores, falsos, e ma­
liciosos , farão a tua ruina ; obra 
com o nós obrám os, e traze sempre 
a Deos diante dos olhos.

A i de mim ! T u do deixei , e 
de tudo isto me esqueci, tudo aban­
donei , honestidade , deveres , natu­
reza. . . .  Que mais posso dizer ? . . .  
E u  deshonrei aquelles amantissimos 
authores da minha v id a , tão virtuo­
sos , tão ternos para comigo , tão 
dignos de minha estimação , e de 
meu respeito.. . .  Proferindo estas ul­
timas palavras se debulhou em ia-
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grimas inclinando a cabeça sobre òs 
joelhos. A h ! ( exclamei eu a perra n- 
do-ihe as mãos com o mais vivo 
transporte) N ão he possivel , que 
conservando taes sentimentos não 
sejais a mais estim avel, a mais ado­
rável de todas as mulheres. Derra­
mai as vossas lagrimas , vazai o vos­
so coração no meu coração , no co­
ração do mais fiel am igo , e do ho­
mem mais compadecido que existe; 
elle participará com vosco de vos­
sas m ágoas, e com vosco sentirá os 
vossos tormenros. Levantando então 
a cabeça, me tornou cheia da mais 
penetrante d ô r: . .  Vós o quereis ? . .  
Ora sabei tudo.

Não era destituida de formosu­
ra , e era no tempo em que eu co­
meçava a conhecella , pois tinha de- 
zesete annos , e poucos roezes de 
idade; era digna da minha fam ília, 
e gozava daquella doçura , edaqueí- 
le prazer, que he o filho primogê­
nito da inocência, cuja perda, o h ! 
C e o s! he irreparável! . . .  Era a mi­
nha alma hum espelho puríssimo, e



até alíi incon laminado; mas por el- 
Je deixava trasJuzir aquella sensibir 
lidade que devia ser ainda algum 
dia a origem dqs meus errps , e de 
todas as minhas desgraças. O  meu 
coração sem nada espepdiçar , se 
abria a todas as impressões, da ter­
nura , quando p meu acerbo destino 
conduzio ao lugar do meu nascimen­
to , e diante de meus qlhos o mais 
a m a v e l...o  mais scelerado , e des- 
hunaano de todos os homens, o qual 
juntava ás graças aaturaes da mo­
cidade todas aquellas circunstancias, 
que são para q  nosso sexo laços, e 
rêdes. grandeza de condição , e ri­
queza, pompa exterior, em fim , to­
dos os meios de poder enganar. Oh ! 
Q ye  poderoso inimigo para a minha 
fraqueza, e  innocencia! A  rainha na­
tural honestidade , a minha educa­
ção , e mais que tudo, o meu estar 
do , jae subroinistravão armas; con- 
tcasçava, e muitas vezes chagava a 
v ^ ce *  rauieües sen*iipe*íU?s, # ie  de 
n&ifn, se- fcíp. as&enhesreanciift ;: dizia 
fajiètíft vá#? gp ,  qutsá©  der

(  * i  )
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via perratiir ?os meus olhos a mipí? 
ma detença pa pessoa de Lord M el- 
y i l . . . .  Lord MeJvil ! exclamei e u , 
A h ! Lucia! Precisamente este estou­
vado homem vos devia causar mui­
tos desgostos ! 0  seu elemenfp era 
a perfídia, e talvez talvez, que cora 
perfídia vos arrancasse do raais do­
ce grilhão da Natureza; não se po­
de vêr este hom em , que em seu as- 
pecm  sombrio se não descubra o flar 
g fljo  da virtude. O u nao existe ? 
ou nao deve existir já  no M undo... 
Çnção levançou I_úcia as mãos ao 
C e o , e  exclamou : Possa hum feliz 
arrependimento abrir-lhe os olhos, 
e possa a justiça, Divina satisfazer- 
se com a sua morte! Sim , Senhor, 
proseguio eíla , çs$e foi o author 
de todos os $ieu§ males , e da nii- 
jnha perpetua desesperaçao: introdu- 
zio-se, nao sei com que pretexto % n» 
seio da minha farailia , por çeçtQ 
para a minha, ruina , premeditada 
por elle desde o primeiro instante 
em que me vira : buspou occasi6e$ 
de frequeat^r o meu domicilio ,  ç
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na presença da rainha família me 
d irig ia , ainda, que em tosco estif- 
l o , e modo , huma , ou outra pala­
vra, que rapida como o fo g o , e co­
mo hum subtil veneno se insinuava 
na minha alma; escreveo-me, eeis- 
aqui a origem das minhas calamida­
des , e das minhas culpas. N ão tive 
força , que bastasse para recusar 
aquella ultima carta fa ta l, que deo 
o uhimo golpe na minha já  tão de­
bilitada virtude: fugío da minha al­
ma o dever, e a honestidade do meu 
melindroso estado, e tanto me des­
viou do direito caminho , que aju­
dada de huma pérfida amiga , assi- 
gnalei lugar , e tempo em que me 
achasse só cotn o pérfido M elvil. 
Nesta primeira conversação expoz o 
cruel todos òs segredos da sua per­
fíd ia , lançou-se aos meus pés, e os 
banhou de lagrimas , jurou que se­
ria roeu M arido, eque era preciso, 
e convinha , que eu o seguisse a Lon­
dres , que nesta Cidade me recebe­
ria \ representou-me com as niais li­
sonjeiras cores os passatempos , a
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fortuna , e a grandeza ; exigio em 
fim do meu am or, que escondesse a 
meus Pais este projecto e que me 
separasse de seu seio sem lhes dar a 
saber a hora da minha partida. Eu o 
amava , e  já  tinha affogado em mim 
todo o sentimento de virtude ; mas 
ainda conservava os sentimentos da 
Natureza , nem me podia esquecer 
delles a ponto de abandonar o P a i, 
e a M a i , sem ao .menos lhes decla­
rar o motivo porque delles me sepa­
rava. Conheceo o pérfido M e lv il , 
que esta medida lhe era pouco van­
tajosa ; desembainhou furiosamente 
a espada, e mostra querer com elJa 
traspassar-se o peito. Trem o , e o 
suspendo ; a minha desgraçada ter­
nura venceo tudo, eeu  prometti tu­
do. O h ! Que eternos com bates! Oh ! 
E  como eu sentia a alma despeda­
çada em o dia j que precedeo á mi­
nha horrivel partida ! Nunca meus 
Pais me mostiárao tanta ternura, 
nunca me amárão tanto. Eu fazia 
retroceder huma torrente de la g rK  
waSj que me rehentatlo dp corâçaó,



feeliâdo pfelàs mãos Sá'e hbraa frisfe^ 
za feáis que itiortâl. AbanBbhãf 
meus pais tão dignos dé serem ádb- 
rãdtíSj è tãò beitèfièosí Fugir ã dó- 
çüra dé òs consolar , dè os ajudar 
nos últimos confins áa vid a; trahil- 
loSj ultrájallos, dár-lhès ártiortè, è 
fétb êxistindò no seu mésmò sfeio. . .  
Miriha ámadá Lúcia , me díziá meu 
P ái, e conheces tu qúanto sejas ne­
cessária á rtossa ventura ! rára ti 
cultivo estes campos , e òs banho* 
com os meu& últitaos suores. M i­
nha filhà , eu cavo a thinhâ sèpultu- 
ra , dàqui a pbucò me Fécharàs os 
olhos. Minha M ai, ouvindo estas pa­
lavras , me abraçava chorando : eu 
dárido hum grande grito me lancei 
éiTí sèus brâçòs , e lhes disse : O* meus 
afFectuòsos Páis . . .  sabei . . .  neste 
ponto entra M e iv il , e me vê proxi- 
ittâ a descobrir tudo, deitou-me òs 
cíUrok , qué tudò exprimião ; e eü 
raé vejo vacilánte entre Nátureãáv 
e àtnt?r; asíaítòü-inlt hüimà horrivèl 
períüftjaçãò ■ perco ò uso dos séh- 

è àísitft íttò

(  3 °  )
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rao ao meu leito , e ític achei séra 
saber como , porqtíè dèsraáiada me 
roubarão em hütn Ojfchè de posta , 
ao lado de M e lv il, vintê milhas lon­
ge do Condado de Devonshire. Sou­
be depois j que M elv il tinha fèittí 
entrar de noite os seus criados ní> 
meu quarto, os quaés mé transferi­
rão ainda em deüquio fóra da mi­
nha amada habitação.

Oh ! E  comó tornei a m im ! 
0  passo estava dado , já  não êrâ. 
possivel tornar ao séio paternal! Fu­
gia de meus olhos a virtüde * é hãiS 
via m ais, que a minha paixão, ê 6 
corruptor da minha innoceneiâ, o quál 
sê mostrava a meus ólhos em huiíi 
aspecto b&its diverso. Ghégárnoi á 
Londres , dei-xei de chorar raeüs Pais» 
e deixou dè mè ser cdra á sua niè- 
isoria ; finalmente fctí itfe abandé- 
nei ao capíichd * e á perfídia d& 
meu roubador, lévadá dá proiaéssa 
de hum refcfebiméntO ■, qòèdédiá étíl 
dia se ândàVá difjferífláo, è dèmbfâtí1 
dó.

A  Fèftúfí* mè tnckiá dé setí*
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dons. Parecia, que todos os praze- 
res , todas as delicias , e todas as il- 
lusoes mais agradaveis, se me apre- 
sentavao espontaneamente diante. 
Vivia cercada de huma turba de ado­
radores , que se succedião alternativa­
mente , sem deixar demorar além 
de hum m ez, e ás vezes menos 5 os 
séus obséquios, quehião alimentan­
do em mim huma especie de em­
briaguez de amor , era que M elvil 
procurava submergir-me. M as quan­
do apartava os olhos de tantos en­
cantos , quando os volvia ao meu 
coração, oh! que espectáculo delle 
se levantava contra mim ! Ouvia a 
Natureza afflicta gemendo. Via neste 
dilacerado coração a imagem de 
meus desgraçados País , que chora- 
vão a perda de huma filha arranca­
da de seus braços, de huma filha des- 
honrada , pedião-me anura mesma 
cheios de compaixão , e eõm dolo­
rosos, e paternaes gemidos* A i de 
m in i! E  que hoFíivel estado era es­
te! E  que pouco.póde dar.a Fortu* 
na era troco da trftnquillidade? que
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nasce, c se deriva da primeira inno- 
cencia ! Muitas vezes determinava 
ír lançar-me aos pés da minha fa* 
m ilia; mas o estrépito do corrom­
pido Mundo chegava a interrom­
per aquelles ditosos movimentos da 
alrna , e não me deixava sentir a 
occulta dor, que me consumia.

Huma noite M elvil com huma 
numerosa companhia me levou ao 
Theatro; era esplendidissimo o con­
gresso, porque se tinha prometrido 
a representação de hum novo Dra­
ma , cujo titulo me esquece. Em 
huma das scenas se via hum velho 
com os cabellos mui brancos, com 
hum cajado de pastor na m ão, ima­
gem da respeitável pobreza, o qual 
dizia a huma Donzella vestida , e 
guarnecida de diamantes. . .  A h ! M i­
nha filha , eu te vejo com muitas 
riquezas; mas onde estão as tuas vir­
tudes ? Então no mesmo camarote 
onde estava levantei hum grito , e 
disse: A h ! M eu P a i! E  desmaiei*. .  
Contárão-me depois , que aquelie 
grito espantara - e alvoraçára todos



os espectadores , e fizera interrom» 
per o espectacuJo. Abro os olhos, 
acho-me era casa de M elvil cerca­
da de muitos amigos seus , que se 
esforçavão por me restituir ao uso 
dos sentidos , fujo de seus braços, 
® vou cahir destoucada, e moribun­
da aos péç de M elvib M ilord , lhe 
disse eu inundada de lagrimas s 
acabo de ouvir no Theatro a minha 
sentença, eom eu dever. Tende pie­
dade de huma miserável filha , que 
vós extraviastes em seus primeiros 
passos: eu vos peço era prêmio do 
meu amor a reparação da minha 
honra ; para que possa vêr ainda 
meus Pais , e supportar a vista de seus 
©lhos , e viver no seio da sua mes­
ma pobreza contente , e honrada, 
F a ze i, que eu possa occultar-me, e 
tnorrer com o titulo de vossa mu­
lher naqueíla mesma choupana, onde 
irei achar o meu berço , naqueíla 
mesma choupana-, que me vk> virtuo­
sa . . .  • innoceflte. . . .  M e lv il, eu não 
vos im ploro, nem a vossa condição» 
acra as vossas riquezas; unkaniente



exijo da vossa generosidade ô titü- 
lo de vossa esposa. Não vos enver­
gonheis de mim , continuei e u , abra­
çando-lhe o joelhos , deixai-me , 
que com este titulo 3 eu tenha a con­
solação de chorar hum dia , hum 
dia só no seio de meu P a i, e de mi­
nha M ã i; e depois sepultar-rae em 
algum lugar obscuro , lançar-me 
em huma prizao, despedaçar o meu 
peito, dar-me a m o rte ... concedei- 
me isto , eu vos abençoarei. M e lv il, 
vede que a promessa de me receber 
foi a que me seduzio , e a que me 
arruinou. N ão abuseis da fraqueza 
de huma desgraçada , que não tem 
na terra outro protector senão a: 
v ó s.. . .

Todos os amigos do pérfido 
M elvil se retirárão cora as lagrimas 
nos olhos sem as poderem suster. È« 
fiquei só com elle , e com os seus 
criados ; então se ^"'scobrio roda a 
maldade do irapio , qu'e me oppri- 
raia. Ardia-lhe nos olhos o furor. 
E  donde nasce, me disse com hum 
rom de desprezo , donde nasce eia

C i
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vós esta temeridade ? Bebestes no 
Theatro estes tão sublimes sentimen­
tos ? Com effeito eu nao esperava 
tão eloqüente deelamação! E lem­
brou-se L ú cia , que poderia ser cha­
mada neste Mundo a esposa de Lord 
M elvil ? Queria continuar a ultra­
jar-me ; e precipitadamente me le- 
vanro , lanço mão de hum punhal, 
que por acaso se me offereceo : es­
te , gritei , me livrará de todos os 
meus males. Lançou-se a mim , e 
mo arrancou da mão j e eu atirei 
com igo acima de hum canapé feri­
da j e aterrada da mais profunda des- 
esperação. N ã o ,  barbaro, lhe disse 
eu , correndo-me pelas faces dois rios 
de lagrim as, não poderás fazer, que 
jeu me não prive de huma vida , que 
tu me fizeste odiosa. Roubaste-me 
a honra, bem , que se deve preferir 
a mil. vidas , se mil vidas eu tivera. 
Jimpio ! E  agora te oppòes ao meu 
fim , ao fim da minha vergonha, e 
dos meus tormentos r Leva-me áquel- 

lugares testemunhas da minha 
^aoçencia , restitue-me aquelia inno-
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cencia, que era toda a minha rique­
za , entrega-rae a meus desgraçados 
Pais , dos quaes. . .  Oh D eo s! eu me 
tornei o ópprobrió. Recolhão o meu 
ultimo suspiro , deixa-me ir mor­
rer no seio dos Pais.. . .  Perdoar-me- 
h ãó , terão piedade de mim , ao me­
nos só a ti te criminarão, a ti', que 
me enganaste. A h ! M ilo rd ! Meré^ 
cia eu este castigo ? E se  eu fui cul* 
pada , devias tu castigar-me? ;

Chegou-se a m i m , estendendo 
â m ã o ....  V il , lhe disse eu , naò 
ajuntes áteusdélictos a traiçaoi, Pó1- 
des ser descuberto, e sem rebuço o 
meu assassino, e o algoz de toda a 
minha familia. Serás tão barbáró', 
que até me queiras negar a morte ? 
N ão tenho outro asylo m ais, que o 
sepulcro , nelle me entranharei , e 
me reduzirei a nada*. . .  E  não terá 
o Céo compaixão de huma infeliz^ 
que só a elle recorre ? As incessaíi~ 
tes lagrimas , e os continuados sOÍu- 
ços me truncárão a voz ; achei-me 
sepultada naquelJa que se póde châ̂ - 
mar a estupidez dasdôres, onde até
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parece, que fica embotado o senti­
mento. Retira-se M elvil com huma 
es-pecie de confusão , faíla ao ouvi­
do de huma creada, que me servia; 
esta criatura, sensivel ao me» esta* 
d o , procura confortar-me ¥ dizendo- 
me ,  que M elvil se retirara pezaro- 
s o , e enternecido, e que não duvi­
dava , que me receberia : porém o 
véo estava rasgado, enao me podia 
enganar mais ; a horrível maldadè 
dé M elvil se rinha? jrvanifestado de 
todo. A  criada me levou  ̂ ou para 
melhor dizer , me arrastou para o  
meu qiuarto.

Ertrrego-rae victima de rail pen­
samentos ejue successivamente hum 
após outro se destruião. Como me 
fce, facil morrer r dizia eu comigo ? 
A  vida he para mim hum pezo in- 
íupportavél ? E  nãotenboeu até ago- 

offendido» a R elig ião , e a Virtu­
de? Tenho necessidade denevbs de- 
Jitítos ?* . .  Deixar de viver í E  nao ve­
rei jámais os meus amados progení- 
totes ? A h  ! Recolhao elles as mi* 
nfoaa lagrimas , a miaha alma ! Ibh
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prima-se o seu ultimo beijo em trieúl 
lábios moribundos. Finalmente de* 
pois de muito ondear entre oppostos 
sentimentos me resolvo a abraçar 
hum unico projecto, com que me sen* 
ti mais tranquilla. A  criada cuidou 
que eu tinha adormecido, e se retit 
rou. Então deliberei executar o pro* 
jecto do intento. Oh M ai a mais 
affectuosa de todas, oh Pai o mais 
digno de respeito, dizia eu no fuo* 
do do meu coração, vós me abriFeis 
os braços, e não me negarei*, que 
eu acabe a vida avôssos pésbanhan* 
do-os com as minhas lagrimas. Mor* 
ra a desgraçada L ú cia; porém espi- 
re com a vossa benção. ^

Lanço immediatamente mão de 
meus primeiros vestidos , conserva* 
dos por tantos annos y e sobre os 
quaes costumava muiras veszes der­
ramar as minhac incessantes lâgm  
mas. A i de raira! dizia eu., estès 
vestidos trazem , á rainha memória 
o feliz estado de obscuridade $. eu 
era honesta * e virtuosa, en tão.....
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Deixo ao meu malvado sedtictor to­
dos os seus envenenados presentes, 
todas as suas riquezas, e reservo só 
para mim este pequeno annel dadi- 
va de hum meu moribundo T i o ,  
que determinava vender quando sa- 
hisse de Londres. Seria indigna se 
conservasse a mais ligeira memória 
do pérfido M elvil. Oh ! Com que 
vergonha , e com que excesso de rai­
va eu olhei para aquelles esplendi­
dos vestidos, para aquelles diaman­
tes^ com que o pérfido tinha forma­
do a minha deshonra ! Parecia-me , 
que os meus antigos vestidos meres- 
tituião aquella innocencia , cuja per­
da eu eternamente chorava. Tinha 
examinado a situação do meu quar­
to , que era em hum primeiro an­
dar; huma das minhas janelias.com 
o soccorro de hum lençol rasgado 
fa-cilitou a minha fugida ; e antes 
dedeixar aquella odiosa morada, ti­
ve a prevenção de deixar sobre o 
meu Toucador huma carta dirigida 
a M e lv il, que pouco m ais, ou rae-
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nos era concebida nestes termos , 
que a minha dôr depositou facilmen­
te na minha memória.

“ Não querendo dar-me a mor­
te por temor daquelles Céos aquern 
offendi, e querendo exhalar o meu 
extremo suspiro no seio da minha 
fam ilia, tomei o partido, que me 
era mais conveniente, que foi o de 
vos aborrecer , e fugir para sempre 
de vós como de hum tra ido r, e rou- 
bador daquelle unico bem , quepos* 
suia huma desgraçada Donezlfa r 
a qual se acha hoje victima dos vos­
sos vilissimos enganos. Pérfido M el­
v il, vós mearrancastes dos braços de 
meus Pais, e zombastes dos mais sa­
grados juramentos , tiVando-rae mil 
vezes mais do que a vida , a honra? 
deixando-me por paga da rainha fira* 
queza, o opprobrio, nódoa que já»  
mais eu poderei lavar , ou apagara 
Barbaro , qual foi a m ulher, que 
mais amasse a virtude do que eu? 
Eti u ltrajei, eu fiz immunda está vim  
tude que eu jámais poderei rèco-' 
hrar. Gora que olhos me hão-dé vêc:
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meus Pais já  velhos, que mehão-de 
oppôr mais de sessenta annos de hu­
ma vida irreprehensivel, quando e u , 
contando pouco mais de dezesere 
annos, me fiz o vituperio da minha 
fam ilia , e daquella Villa , que me 
vio nascer, e onde a minha deshonra 
chegou ao surarao. Ah ! M e lv il, 
vou m orrer; não hé possivel conser* 
var a vida no meio de tantas desven^* 
turas. Do leito da minha m o rte , 
meus dolorosos gemidos , e minha 
desesperação irão soar em vossos 
ouvidos , irão accusar-vos, irão des­
pedaçar-vos o coração; talvez se des­
perte o arrependimento em vossa al« 
ma ; dar-rae-heis algumas lagrim as; 
mas já não será tempo. Lembrai-vos 
que eu não queria ter o  titulo de 
vossa mulher jsenão por hum mo­
m ento T para morrer ao menos hon» 
rada; Ninguém ninguém na terra 
m e am para, me protege, ou vos re­
presenta a minha ultrajada innocen- 
cia./ B u jvos entrego á divina virigau* 
fav T re m e i.... Se.o fraco , e o des­
am parado, he pizado w ,  terra , temi
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no Çéo hum defensor. Deos tom ará 
nas mãos a minha causa ; e eu de* 
posíto a seus pés as minhas lagri­
mas.

P. S, “  Achareis no meu quarto 
todas aquelías desgraçadas dádivas, 
que me fizestes. L evo  os meus pri­
meiros vestidos , qúe só me con­
vem. Desgraçada! E  porque nao pos­
so eu tomar com elles o meu pri­
meiro estado de innocencia ! Nada 
mais levo comigo , que o meu co­
ração , o  qj.eu coração despedaçado» 
de remorsos ; huma eterna magoa y 
e conteriíe abraçarei huma pobreza* 
de que mé nao poderei envergonhar.”

Descendo á rü a , caminho com 
furor ; temendo sempre vêr-rae pou­
co distante daquella fatal morada» 
H ia trem endo, perdida entre assom­
bras da noite , volvendo a  cabeça 
para huma e outra parte com huma 
ag itação , que ac não póde exprimiF * 
nao sabendo para onde devia dirigir 
os passos» Ouço estrondo , corra 
apressada , e vejo que hia seguida» 
Com o, (m e diz hum homem de rus~
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tico aspecto , e cujas acções annun- 
ciavao hum baixo nascimento, eque 
eu conheci ser o Medico do Lord 
M elvil ) como he possivel , que á 
Senhora passasse pela testa ir só de 
noite pelas ruas de Londres ? Onde 
vai ? He preciso quanto antes tornar
a casa___ Ah ! Senhor Wickman ,
exclamei eu , salve-me pelo amor de 
D eos; não me^obrigue a entrar na- 
quelle abominavel alvergue. O lh e , 
que não póde fazer huma obra mais 
digna do seu caracter; isto he ver­
dadeiramente curar-me : eu deixo , 
eu abandono M ilord M elv il, edei­
xo para sempre a culpa. Quero en­
trar no seio da virtude 5 no seio de 
meus Pais , a vós tóca ajudar-me 
neste projecto ; eu vos conjuro da 
parte d o C eo , ajudai-me. Este mal­
vado , que não assistia em casa do 
Lord , me respondeo, que eu podia 
com segürança ir para sua cãsa ; 
que elle era já  viuvo , mas que as­
sim mesmo, que lhe prestasse a mi­
nha confiança, que elle seria fiel ao 
seu dever j que me respeitava, c que
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estimava poder servir-me de alguma 
utilidade. Deo-me o braço , e me 
conduzio a huma sala terrea ; sentei- 
me era huma cadeira } e era poucas 
palavras lhe contei as minhas des­
venturas. Quem o imaginaria ? O 
malvado M edico, em que eu julguei 
ter achado compaixão, e hum cari» 
tativo fervor , se valeo daquelles 
momentos de angustia, para me fal- 
Jar era hum tom muito diverso do 
que eu esperava do respeito genero­
so , que se deve a huma desgraçada.

Abro então os olhos , e vi a 
minha imprudência; mas já não era 
tempo de lhe dar remedio. Quiz o 
malvado opprimir-me, eusar de vio­
lência; recorro ás exhortaçoes , ás 
supplicas , ao pranto , aos soluços, 
lanço*me a seus pés, e digo: Como 
he possivel, homem repugnantíssimo, 
que vos esqueçais de vossos deveres, 
da R elig ião, da Natureza , e daquel­
la humanidade que vos merecem as 
minhas lagrimas ? Fugi para vosso 
seio , como para o seio do mesmo 
P eo s , considerei a vossa casa coma
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o Tem plo da honra ; e fareis tão 
máo uso da confiança de huma mu­
lher infeliz 3 que, depois do Céo, em 
vós implora , em vós reconhece o 
seu Anjo tutelar? Ah! Senhor Wi- 
ckm an, não accrescentels mais cul­
pas ás culpas de MelviL Eu j i  sou 
muito culpada , s<?de agora meu P a i, 
e não hum barbaro traidor.

Já  o monstro punha em acção 
a força ; corri a huma jane lla , e gri­
tei : soccorão huma mulher desgra­
çada ! O  oppressor furioso me lan­
çou á boca hum lenço. Neste tem­
po bateraò fortemente na porta \ mas 
elle nao abria *, continuarão os gol­
pes, e foi dentro com pasmosa, ou 
milagrosa violência. Hum Mancebo 
com hum aspecto de A njo , com hu­
ma farda , que dava a conhecer su­
perior lugar no Corpo da Marinha , 
entrou com a espada na m ão; corro 
impetuosamente , e me lancei aos 
pés daquelle prodigioso incógnito...  
A h ! Quem quer que vós sejais, mor­
ta l ,  ou A njo , porque hum rosto as* 
sim não póde ser de imxn hom em ,



( 47 )
dignai-vos defender-me do mais iní­
quo , e barbaro de todos os mon­
stros. Tirou com estremado garbo, 
e cortezia o seu agaioado chapéo; 
cahiao-lhe como em ondas os cabel- 
los louros ; e com humas bem mi­
mosas mãos me levantou da te rra , 
e me fez sentar ao seu lado .. .  Se­
nhor , este benefico, e generoso Of- 
ficial de M arinha era a vossa figu­
ra , quanto se póde comparar a vos­
sa idade com aquella , e os vossos 
embranquecidos cabellos com aquel- 
las ondas de ouro. Vós na sua idade, 
ou elle na vossa , me parecerião o 
mesmo. Contei-lhe sem ficção algu­
ma o caso, que me tinha exposto á 
perfídia de Wickman. Respeitável 
Senhora , me disse e lle , vós vedes 
este nobilissimo uniform e; a minha 
alma ainda he mais nobre; fiai-vús 
de mim , tomai este b raço , eu vos 
farei vêr com evidencia, que as pes­
soas do meu estado sabem honrar a 
virtude , em quamo este m alvado, 
e.vil , ultrajando as Leis da decên­
cia , e todas as da N atureza, não ti­
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nha posto sua perversa intenção mais 
que em offender-vos. E t u ,  enre des­
prezível , (voltando-se para Wíck- 
raan ) a tua mesma vileza te pôe a 
salvo dos fios desta espada, que fi­
caria deshonrada no teu sangue; e já  
te teria arrancado a vida do corpo, 
se eu não temesse vilipendiarme. 
Vamos , minha Senhora , queira se- 
guir-me.

Tinha o meu vingador , e li­
bertador nao mais que vinte annos; 
e me admirei de o vêr em tão ten­
ros annos com tão superior unifor­
me. A nobreza de seu animo esta­
va como pintada, eexpressa no seu 
semblante. Eu soçobrada de d ô r, 
e de temor me entreguei á genero­
sidade daquelle desconhecido ho­
m em , deliberada a terminar a v ida , 
se elle como o vilissirao Medico 
abusasse da minha confiança ; inti­
mamente persuadida 5 que o Ente 
Supremo me perdoaria a ultima cul­
pa era attenção á causa, que me fa­
zia attentar contra a própria existeiv 
cia. .
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Eis-rae aqui pois pelas ruas de 

Londres no meio de huma escura 
noite, em companhia de hum Offi- 
cial de Marinha tão mancebo, e de 
certo modo entregue á sua discri­
ção, Apenas tinha forças para me 
suster de p é ; e e lle , dotado de raro 
ju izo , conheceo , que a cada passo se 
augmentava o meu tem or, e receio, 
e me disse segunda vez: Minha Se­
nhora, não rema; eu a respeito; des­
cance , confie na minha palavra , e 
probidade, ecreia que a minha mo­
cidade não me impede conhecer a 
pureza dos sentimentos, e o prazer 
de desempenhar os deveres de ho­
mem de bera.

Eu estava tãoafflicta , que ape­
nas o entendia. Chegámos á rua de 
N orfo lk , parou a huma po rta , cha­
mou hum criado , e promptamenre 
lha abrirão. Entrámos em hum apo- 
sentG simples 5 .as por extremo 
aceado. Então contemplei á lu z , e 
menos soçobrada aquelle Angélico 
homem , que com hum rosto de tran- 
quilla seriedade me disse : Esta casa.



he a habitação de hum Official cuja 
profissão he a guerra 3 cuja vida he 
o m ar, e cujo emprego he comman- 
dar homens, serve-me de hospício, 
tera só dois quartos, esre, e outro 
interior: neste poderá Sua Senhoria 
repousar alguns instantes ; ao rom­
per do dia partirem os, e eu a con­
duzirei a casa de minha M ãi , que 
assiste a pouca distancia de Londres; 
eu a livrarei das perseguições da­
quelle indigno Lord ; e depois eu 
a acompanharei, e conduzirei a ca­
sa de seus Pais.

Eu olhava m uda, e cheia de res­
peito para este extraordinario E n te , 
que fallava com a segurança de hura 
Jiomem costumado a fazer-se obe­
decer; e não sabia se depois de tão 
cruéis experiencias eu devia accredi- 
ta r  hum procedimento tão cheio de 
compaixão , e de nobreza. Nunca 
tinha ouvido fallar hum homem as­
sim . Puzerão-lhe a cêa , fez-me sen­
tar , e elle me servio. Disse-me só 
o seu primeiro nome , accrescentan- 
do que fôra filho unico , e que ser­



via a Patria na Marinha , que pas* 
sara acaso ,sahíndo do Theatro , pela 
porta do indigno Wickman , e que 
ouvindo os meus gritos tinha voado 
era meu soccorro. Eu só lhe respon­
dia cora lagrimas. Senhora, m edis­
se elle , não chore , creia , que eu sin­
to no coração a sua tristeza, depres­
sa entrará no seio da sua fam ilia, e 
se esquecerá para sempre daquelle 
abominavel Lord , e irá ser o pra­
zer , e a consolação de seus honra­
dos parentes.

Deixou-me só neste quarto ; 
mas de meu coração nãosahia a des­
confiança , fechei com cuidado a por­
ta , arrumando-lhe as cadeiras , inutil 
cautela com o mais generoso , e 
honrado dos mortaes! Em iugar de 
me deitar me sentei era huma ca­
deira com a cabeça encostada ásmão% 
oppressa do pezo das minhas cala­
midades. Já vos disse, que se aquel- 
Ie lindo moçoquizesse imitar oabo^ 
minavel Wickman , eu esrava deli-  ̂
berada a me dar a morte. Levantei- 
tne, ajjaeljiiei, invoquei o Céo com
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toda a força da minha alm a, e me 
tornei a sentar com inteira seguran­
ça. Deos iia no meu coração, via o 
meu verdadeiro arrependimento. Oh ! 
Como se descobre esplendidamente a 
sua protecção nos mais graves peri­
g o s , em ais arriscados rranses! Aco­
d e , quando até nos abandona á ex- 
periencia I Colheo-me a meu pezar 
o somno entre as minhas tristíssimas 
reflexões. Veio hum sonho espanto­
so dar mais força ás minhas medo­
nhas , e negras impressões. Sonhei, 
que me achava em hum lugar sub­
terrâneo illuminado com huma alam- 
pada fúnebre, e que estava a ponto 
de cahir em huma profunda cova; 
via hum velho, cujas faces lhe as- 
sombravão longos cabellos brancos, 
que chegando-se amim , me dizia : 
T u  não deves morrer , esta cóva 
está destinada para mim , a este lu­
gar meconduzio huma filha minha. 
Reconheço meu Pai, quero abraçal- 
l o , a sombra me foge , e só me diz 
estas palavras: Se te chegas am im , 
seja para estender este lençol sobre
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o meu corpo. Acho nas suas mãos 
huma mortalha , ouço o rumor da 
terra , que se deitava sobre hum cai­
xão , e escuto huma voz de sepul­
cro , que proferia estas palavras: 
Aqui te esparamos. Acordo cheia 
de horror, a luz da vela estava quasi 
moribunda , e ouço a voz do meu 
generoso defensor, e anxfgo , que 
me chamava. Senhora, vista-se Vo- 
sa Senhoria, que he tempo de par­
tir. Abro a p o rta ... Que he isto , 
diz elle , pois não se quiz deitar? 
Sou eu capaz de inspirar desconfian­
ça ? Senhora , vós me traspassais a 
alm a, disse elle com a voz mais ter­
n a , e magoada f acaso todos os ho­
mens são tão abominaveis como o 
são M elv il, e Wickman ? Acredi­
tai-me , Senhora, ha no M undo co­
rações sensiveis. Conhecei-me, Se­
nhora! A h , lhe disse eu , ainda os 
meus receios são deÜjtos de M e lv il, 
e do seu abominado Medico , que 
me obrigarão a julgar pela sua me­
dida do resto dos homens ; e vejo 
agora em vós com mágoa , e cora



reconhecimento , que me enganei; 
perdoai-me , e eu vo-fo peço por vos­
sa M a i.! Sim , sim, pédiz por m uito , 
m e rornou elle, e creio, que tendes 
intimamente conhecido todo o valor 
de huma acção virtuosa , e não po­
de haver outra , qüe“m aís-0' 
que proteger, edefender huma des­
graçada que quer tornar para a vir­
tude.

Entrárão os criadoç , quç puzê- 
rao o chá; não sabia o que devesse 
admirar mais , se o respeito cora 
que olhavão para aquelle mancebo, 
se o silencio , e gravidade com que 
elle se conservava na minha presen­
ça. Sentou-se ao meu lado , elle 
mesmo me preparava as chavçnas: 
levantou-se, e fazendo-me huma pro­
funda reverencia com o chapéo na 
m ão , me disse: H erem po de partir. 
E  dentro em huma sege chegámos 
em poucas horas á casa de campo 
onde habitava Angélica , que assim 
se chamava sua M ãi.

Esta Senhora , que tinha sido 
formosa, conservava aindà srquelia di­
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gnidade, e aquelle muito interessan­
te atrractivo, que se póde chamar a 
belleza da virtude , e que sobrevive 
ás graças >, e aos attractivos exterio­
res. P»ecebeo~me com aquelle ar de 
beneficencia , que dá animo aos ti- 
roidos desgraçados. Seu digno filho 
lhe expoz miudamente as minhas 
desventuras; e eu lhe confessei com 
ingenuidade todos os meus erros: a 
minha candura lhe tocou o coração; 
dignou-se abraçar-me , abrio o seio 
ás minhas lagnmas ; passei alguns 
dias em tão respeitável habitação, 
asyJo , e refugio dos infelizes. A 
grande bondade com que me trata- 
vão A ngélica, e seu filho, me en­
chia a alma de reconhecimento; mas 
não tinha paz , sentia-me combatida 
da impaciência de vêr meu Pai , e 
minha M a i , e a minha bemfeitora 
foi a primeira que o conheceo, e 
me fez este discu»so, que nunca rae 
passará da memória.

Sentiria Senhora 3 e mui grave- 
m ente, demorar-vos aqui mais tem­
po : creio , que M el vil enganado era
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suas infructuosas pesquizas terá de­
sistido do deshumano intento de im­
pedir a vossa reversão a casa de vos­
sos Pais. Jde pois, rainha amada 
Senhora , ide lançar nos braços da 
vossa familia huma alma que se ar» 
repende com sinceridade ; este ar­
rependimento he a causa mais apre- 
ciavel, que ha no mundo , depois de 
lium coração , que nunca se man­
chara de crimes. A imprudência foi 
causa dos vossos erros; não vos es­
queçais nunca , que a imprudência 
fo i sempre a origem das calamida­
des da maior parte das pessoas do 
vosso sexo. Minha amada Lúcia , 
continuava ella abraçando-me, ficai 
certíssima , que a virtude não he 
quimera , he huma Devindade á qual 
sacrificão aquelles mesmos , que nel-
1  a não crêm. Lembraí-vos , que nao 
ha cousa que seja superior á honra; 
a sua perda nao se póde reparar nem 
cora a Fortuna , nem com a Gran­
deza ; só o rem orso, e o arrependi­
mento lhe podem restituir a sua pu­
reza } e me parece s que o vosso co­
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ração está bem penetrado deste ar­
rependimento. Só Melvil he o réo; 
e foi tão vil que abusou da vossa 
idade, da vossa fraqueza: o Céo vos 
vingará , e os vossos erros vos de­
vem ensinar huma eterna desconfian­
ça de vós mesma. Não vos enver­
gonheis , minha filha , de tornar á cul­
tura de vossos campos ; porque o 
trabalho do campo he o estado pri­
mitivo de todos os homens , e he 
na verdade o mais honrado , e o 
maisinnocente; custa he verdade no­
bres suores, mas não custa o avilta­
mento da alma , nem as obras devi- 
leza» Em  quanto os primeiros ho­
mens cultivarão a terra , forão hones­
tos , e amárão a virtude. Esperava- 
os o interesse nas Cidades; e depois 
que retírárão a mão do arado , dei- 
xárão de pôr em pratica os officios 
da humanidade: mas forão castiga­
dos , não gozárão mais os prazeres 
da Natureza. Minha filha , não foi 
hum Lavrador , que vos enganou, 
foi hum Lord , barbaro soldado. 
Tende animo , e servi de exemplo-
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ás vossas companheiras: saibao', que 
para elias esrá reservada a mesma 
sorte , se cederem aos laços , que 
lhes armão esres nociyos seductores. 
Náoduvideis,as vossas lagrimas com- 
moverao o Enre Supremo 5 c porque 
razão nao hão-de ellas achar entra~ 
da no coração dos homens ? Elles 
vos perdoarão. Que digo eu ? Elles 
vos am arão; naohacousa, que mais 
tóque , e coramova , que hum sincero 
arrependimento. Dai-me noticias vos­
sas , e lembrai-vos sempre , que ten­
des em mim , e em meu filho dois 
amigos , que nunca se hão-de mu­
dar.

C ahi, chorando, dejoelhos aos 
pés de Angélica ? que á pressa me 
levantou , abraçando-me com o sin­
cero affecto de huma verdadeira M ãi. 
Estava já prompta para partir; po­
rém o meu salvador , e defensor 
demorou ainda alguns dias a jornada. 
Colhia-o ás vezes repentinamente 
com os olhos fitos em mim arrasa­
dos de lagrim as, suspirava, e mui­
tas vezes buscava opportunidade de
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me tocar a mão , e eu sentia a sua 
trêmula , e convulsa ; queria fallar- 
m e , mas não podia fazer mais, que 
repetir o meu nome. Finalmente de­
pois de muitas demoras , e pretex­
tos , chegou o momento da minha 
partida. O meu defensor o determi­
nou. Deixei cheia de mágoa a mi- 
nha bemfeirora. Seu filho quiz acom­
panhar-me ; inutilmente o roguei, 
que nao tivesse este novo incomodo, 
foi immudavel na sua resolução.

Fallou muito pouco em rodo o 
caminho, porque além de ser natu­
ralmente serio , hia devorado de hu- 
ma profunda tristeza. Fugião-lhe 
do peito gemidos , e suspiros , que 
elle de balde queria suffocar. Estava- 
mos só tres milhas distantes do lu­
gar do meu nascimento; e eu notei 
que quanto mais nos avizinhavamos, 
mais se augmenr-r-a a sua tristeza. 
ISao acabava de me preguntar, que 
distancia havia ainda. Finalmente 
chegámos ao lugar assignaíado para 
a nossa separação. Agradeço ao meu 
libertador, derramo lagrim as, e lhe
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digo: O Céo terá o cuidado de re­
munerar-vos tanta beneficencia; por­
que unicamente o Céo póde por mira 
pagar esra divida. Pois já nos sepa­
ram os, disse elle? S im , he tem po, 
que eu vôe aos braços de meus Pais? 
e que eu morra a seus pés de arre­
pendimento. Já lhe dava o ultimo a 
D eos; elle me pegou na m ão, esen­
ti a sua banhada de lagrim as; olhou 
para mim , e com hum longo sus­
piro , como que procurava fallar-m e, 
cahio desmaiado. A gente da Hos­
pedaria acudio; fizerao a deligencia 
todos pelo tornar a si ; e ficámos 
sós. Eu lhe attestava quanta pena 
me causára aquelle accidente. Senho­
ra , disse e lle , eu vos peço que vos 
senteis, e que me escuteis; e aper­
tando a minha mão direita entre as 
suas, continuou a dÍ2er: Eu queria 
guardar silencio, mas não me pude 
vencer a mim mesmo; e já que esta 
será a ultima vez , que nos veja-mos , 
seja-me licito fallar.

Só a humanidade me fez voar 
em vosso auxilio, attrahido não da.
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vossa vista , mas dos vossos gemi­
dos ; e semelhante successo me en- 
terneceo o coração com vivíssimo, 
e purissimo sentimento: apenas vos 
v i , senti nJaíma hum desusado tóque 
de amor. As vossas desgraças, Senho­
ra , vosso p ran to , e mais que tudo 
a sinceridade das vossas confissões, 
vos fazião a meus olhos cada vez mais 
bella , ecom o vos não devia eu res­
peitar , se eu vos adorava ? He o 
meu am or, enao a minha generosi­
dade quem me obrigou a vos ser 
ú t i l ; e por esta minha confissão CO' 
nheceis, que eu nem m ereço, nem 
desejo reconhecimento algum. A  mi­
nha paixao se augmentava de dia 
para d ia , tinha a minha bemaventu- 
rança em vos vêr , e para vos dar 
huma excessiva prova de beneficen- 
c ia , e compaixão , fui eu mesmo o 
queappressei a vocpn* partida, poden­
do dem oralla; e eis-aqui o motivo. 
E u  estou ligado a hum amor , ou 
a hum capricho de huma jerarquia 
m uito superior ; declarar o seu ob- 
jec to , e buscar a minha morte seria



( 6z )
.huma mesma cousa: vede este laço 
de cabeíios , que em forra a de es- 
rreiia apertão esres cinco brilhan­
tes; eu os recebi demãos raes , que 
tornavão inuril qualquer resistencia : 
mas isto não he o que me prende , 
porque a minha vonrade he neste 
passo , e neste objecío livre. Tenho 
razão mais poderosa , e mais sagra­
da, M inha M ã i , que eu ternamen­
te am o, tem determinado casar-me 
cora huma parenta nossa; a escolha 
he sua , eu já  lhe dei a minha pa­
lavra ; e se a retractasse ag o ra , eu 
faltaria ao meu caracter, e tão  ama- 
vel M ai nunca mais teria consola­
ção ; eu me sacrifico todo aos seus 
desejos, porque nem a minha digni­
dade, nem o lugar eminente em que 
me acho , e que me fazera livre, 
poderão fazer que me esqueça , que 
sou filho; e is to , Senhora, quando 
huma tão feliz casualidade me fez 
achar era vós huma mulher segundo 
o meu coração. S im , am avel, eado» 
cavei Lúcia, eu teria aspirado a re­
parar a  injuria do indigno M elv il,
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recompensando em vós a ultrajada, 
virtude. Não nos lembremos mais 
disto , porque eu não tenho outra 
cousa em que cuidar senão em ex- 
finguir, ou abafar este amor. Não 
quero que medeis resposta algum a; 
e parto esperando que tereis ao me­
nos compaixão de mim. Não tinha 
bem terminado estas palavras , le­
vantou-se, montou acavallo , e des- 
appareceo.

T a l , e tão estranho procedi­
mento em hum homem de tão pou­
cos annos não podia deixar de ex­
citar a minha admiração , e o meu 
reconhecimento; mas qual foi o meu 
assombro quando sahindo de meu 
transporte, vi que tinha deixado em 
meu collo hum daquelles Brilhantes 
que trazia no peito ! Vi que era de 
hurn excessivo preço. Fiquei indeci­
sa sobre a minha obrigação, pedi tin­
teiro , e papei, e escrevi huma lon­
ga carta ao meu generoso libertador,, 
ao unico homem, aquem devo a mir 
nha ventura, pedia-lhe 3 que me con­
servasse £ sua amizade , e que me
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quizese acceifar outra vez o presente 
que me havia fe ito , accrescentando 
que , se os sentimentos que são in­
dependentes do amor lhe podião ser 
g ratos, teria o maior prazer de lhe 
conceder todos sem reserva. E  creia , 
Senhor, que eu ainda então não ti­
nha conhecido am or; foi aqueile o 
unico hoinem que eu amei deveras; 
porque o pérfido M elvil , que me 
opprimio , nunca me levou o cora­
ção. Concluía a c a rta , pedindo-lhe 
que satisfizesse os desejos de sua M ãi 
no casamento de que me tinha falla- 
d o , protestando-lhe que huma des­
graçada como eu e ra , devia renun­
ciar para sempre a todo o sentimen­
to de ternura , e empregar a vida 
em chorar continuamente os erros 
commettidos. Esta carta lhe foi en­
tregue em sua mesma mão.

Já  me approximava ao lugar 
em que nascera. O h ! Que reflexões 
me opprimiao í Vergonha , contenta­
m ento , dôr, todas estas tão diffe- 
Tentes impressões occupavão , ou 
abafavão a minha alma. Via os res*



( 6 y )
peitaveis, velhos, que cedião ao meu 
pranto , e me abriao os braços: tor­
nava ao asylo da pobreza, e da inno- 
cencia , onde ao menos devia mor­
re r , quando não podesse sustentar o  
pezo dos meus trabalhos: pergunto 
a hum homem desconhecido , que 
sahia da V illa ; e*ouvi, quando lhe 
fallei em meus Pais, o u v i . . . .  (O hí 
D eo s! eu fui a causa!) que tinhão 
abandonado a sua casa, e o lugar 
onde nascêrão, inconsoláveis com a: 
minha perda, chorando a minha vida ,  
sem dúvida para elles mais amarga ,  
e cruel do que teria sido a m inha 
m o rte .. . .  Eu não tornei a ver os 
meus amados P ais.. .(aqui parece que 
se lhe despedaçava o peito á violên­
cia da dô r.) Não os vi m ais, nem 
soube do lugar para onde se havião 
retirado. Talvez hajão morrido de 
mágoa ! T anto amavão a R elig ião , 
e a Virtude!

Continuei o caminho, voltando 
a traz os olhos repetidas vezes , e 
olhando para aquella A ldêa, de que 
se me não poqia despegar o cora?



çao. Parecia-me que devisava a mi­
nha choupana coberta de palha , e 
esta imagem me despedaçava a al­
ma. Ah ! C ru e l, cruel M elv il! . . . .  
F inalm ente, Senhor, cheguei a esta 
morada , onde ha annos tenho sido 
empregada nos ministérios mais ab- 
jectos , e abatidos. Ah ! Possa eu 
ao menos expurgar quanto devo os 
meus primeiros annos! Tenho com 
tudo na minha calamidade hum 
unico a lliv io , e conforto. Nao pas­
sarão os meus erros da idade de dez­
enove annos , tenho trin ta e qua­
tro. Quinze annos de lagrimas! E u  
vivirei, e morrerei entre lagrimas. 
T alvez que a sinceridade, e effica- 
cia do meu arrependimento me tor­
nem  menos culpada aos olhos dó Su­
premo Ju iz , que tanto offendL O h! 
A o menos tivesse eu a consolação 
de poder abraçar os amâdos autho- 
res da minha existencia, deixar cor­
rer ò méu pranto em suas veneran- 
das rugas , e sustentar a SUa deca­
dente velhice! .... Tâlvfez fcü tenha 
sido a causa da sua jnorce. *«• °
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fui , talvez não tenhão podido so­
breviver á minha deshonra. S im , eu 
sou aquella que cavava a sua sepul­
tura ; eu lhes tirei a v id a , para lhes 
pagar a que me tinhao d ado , e por 
preço de tantos benefícios. O  meu: 
sonho , eu o vejo agora , foi muito 
verdadeiro. Tantos golpes receberão 
das mãos de huma filha que lhes 
era tão amavel. A h! Senhor, esta 
fiel narração vos diz qual seja o vos­
so dever , e qual seja o meu. N ão 
posso ser vossa; eu vos am o; e eis- 
aqui para mim huma nova desgraça. 
Recuperai a vossa saude, sede meu. 
ámigo , meu protector , honrai-me 
com os vossos conselhos, tende com­
paixão de mim ; porém renunciai 
para sempre a hum projecto , que 
para m im , e para vós, he prejudi­
cial. D eixai, Senhor, que eu chore 
duascousas : a primeira ,a  minha per­
dida honra: e a segunda , o não poder 
ser vctesa: eu vos deixo, não tendes 
que me responder. Vamos , Susana, 
-tomemos para casa.

E  2
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Eu nao te posso exprimir , < 5 

D ig b y , as differentes tempestades , 
que se levantarão em meu coração. 
Ê u  contemplava Lúcia feita ludi­
brio da seducçao, e da maldade , en­
tregue á fraqueza de huma idade 
ainda céga para tudo o que a rodêa. 
V ia-a restituida á virtude em hum 
ponto 3 em que a sua sobrehumana 
belleza conservava todos osattracti- 
vos. Hum a m ulher, que póde reba­
te r , e affastar de si tudo aquillo , 
que a póde lisonjear, e que tem o 
vigor de abraçar o estado da maior 
mortificação , e que morre á violên­
cia do mais efficaz arrependimento! 
O h ! Que pin tura, meu amigo í E  
como profundamente se entalhou , 
e  se esculpio dentro em minha al­
ma ! Escrevi á soberana do meu co­
ração , e lhe disse; T udo está hoje 
decidido: vosso coração está tocado 
de hum verdadeiro arrependimento; 
amais a virtude : amai-me. Qijeiu 
sabe o que vaie a honra, basrante- 
mente a recobra. Até a razão me
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manda decidir a vosso favor : evos 
digo ? que sereis minha mulher , e 
não terei ©utra.

Oh í Que resposta t iv e ! — S im , 
não ha dúvida, eu v©s am o; e em 
paga da minha aíFeição , me arran- 
cais á minha felicidade, áquella fe­
licidade, que eu ainda podia gozar? 
Tocava só á pura amizade enxugar 
as minhas lagrim as; evós me tirais 
este conforto? N ãom e vereis mais;, 
e já deixo o retiro que tinha esco­
lhido * e onde pela primeira vez vos 
vi. Acabei : e a Deos para sempre. 
Como teria eu valor, de ser vossa 
mulher ? E u , que não mereço 
andar unida á sorte do mais humil­
d e , e desgraçado entre os homens! 
H e só minha a minha deshonra: guar­
dai a vossa honra pura , e intacta» Au­
sentai-vos. . .quem se sabe arrepender, 
sabe morrer : íiós não podemos vi­
ver unidos neste Mundo» Eu não 
vos posso dar. mais que a minha pe­
n a , a minha estima , o meu am or, 
hum amor , que não Jie digno d a  
vosso ,  mas que sabe sacrificar-se a



si mesmo. Ah ! E  porque nao posse? 
eu ter para comvosco outros senti- 
menros quenaosejão os da gratidão ? 
Vivei certo , que este passo he obíâ 
da minha rernura , talvez me custe 
a v ida: mas que cousa he a minha 
vida ? E  porque razão vos não pos­
so eu fazer maior sacrifício?

Corro , ou vôo a casa de Lúcia ,, 
vejo toda a famiíia em prantos, ti­
nha desapparecido depois de lhe ter 
deixado huns pequenos presentes. 
Chorava amargamente aquella hon­
rada gente, louvando suas excelJen- 
íes qualidades, e sentindo devéras a 
sua falta. M il vezes me repetiao, 
que hum Anjo nao podia ter maior 
candura, nem ser mais benéfico que 
«ila. eraí. P a i, M ã i, F ilhos, todos 
desejavao com dôr a minha amada 
'Lúcia: eu lhes perguntei pelas mais 
mínimas circunstancias, que podião 
dizer relação a tão amavel creatura. 
T inha  chorado m uito , antes de se 
separar, e proferido muitas vezes ó  
laeu nome. Considera, meu amigo , 
* gue horriyel s itu ad o  me vi red»*
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zido. A  minha alma se exhahjva aos 
pedaços por todas aquellas estradas # 
que Lúcia poderia ter tomado em 
sua fugida. Fiz as mais diligentes 
indagações y porém tudo baldado : 
não houve Aldéa naquelles contor­
nos que eu não corresse; Dorset me 
accompanhava sem pre, pois de rudo 
sabia» Huma tarde me desviei hum 
pouco do caminho , tinha sahido 
s ó , e a cavallo, entrei n’um espesso, 
e sombrio bosque, devisei ao longe 
por entre os troncos das arvores hu- 
ma pequena choupana cuberta de jun- 
eo j não sei que interno presen ti- 
mento me obrigou á approximar-me 
a e lla ,  ouço humadebil vóz que di^ 
zia cora muita mágoa : M eus que­
ridos Pais, eu vos qffendi , eu deshon- 
rei a vossa velhice, he justo que eu 
morra. A i de mim ! E u deveria 
ter sido o vosso este io ,  e consolação: 
perdoai^me. — Sim, minha filha, sim ,  
nós te abraçamos, «esperamos, que 
q Cée tje ha de dar saude. Nós sor 
ipos qf que devemos morrer ; e ? 
nessa sepultura já  está prepargá^



(  )
ãqui debaixo de nossos pés.— O h! 
iMeus aíFectuosos progenitores , he 
cousa inutil recobrar a minha saude; 
m orro de arrependim ento, e comi­
go  levo outra causa da minha mor­
te  , que vós ainda algum dia sabe- 
reis; só vos peço hum favor..  , Hura 
favor, só minha filha ? Fareis entre­
g a r  esta carta depois da minha mor­
te  á pessoa, aquem he d irig ida; sabe- 
xeis primeiro onde assiste M iiord 
D o rse t; e a pessoa chama-se Maxi- 
xniliano........

Entro nachoupana, e vejo hur- 
m a mulher próxima a espirar no 
le ito  da mesma pobreza , com huma 
carta na m ão; hum velho chorando 
lhe  cobria o rosto com seus cabellos 
forancos ; huma mulher mui idosa 
lh e  apertava as mãos nas suas , e 
chorava tambem infinitas lagrim as: 
chego ao leito , pego na carta ; e 
eis-aqui o que ella continha.

,, Homem digno do maior res­
peito , e differentissimo em tudo dos 
outros homens , eu vos dirijo os 
meus vdtyuQs suspiros: recçbereis es-
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íâ carta quando eu já  não existir no 
M undo ; e nella desafógo a rainha 
alma. Sabei, senhor, que morro por 
v ó s, quiz fu g ir, porque eu não podia 
te r parte no vosso coração. O  meu 
reconhecimento me obrigaria a re­
jeitar-vos , se estivesseis em estado 
de rae oíFerecer a m ão; vede, e ju l­
gai o que deve fazer o meu amor. 
Oh ! E  de que maneira me fizestes 
vós comprehender quantos são os 
desgostos, que traz comsigo a perda 
da honra ! Eu respeitei a vossa; e 
não posso sobreviver á dôr de não 
poder gozar daquelía conversação, 
na qual rae parecia qqe a minha al­
ma recobrava sua força , sua pure­
za , sua innocencia : eu vos d o u , 
morrendo, a prova da mais ingênua 
ternura: atrevo-me a pedir-vos co­
m o am igo, e como ao unico amigo 
que tiv e , que derrameis huma parte 
da primeira das vossas virtudes , a 
compaixão, sobre os meus pobres pro* 
genitores; esta he aunicaoccasião, 
em que eu me esqueço do meu amor* 
proprjo coga a esperança de levar
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comigo á sepultura o pensamento> 
que sereis meu bemfeitor para com 
pessoas , que me são tão amavcis. 
A i de m im ! Eu fui a própria , que 
fabriquei a sua calamidade! A d ô r ,  
que tiverao do meu erro , nao di­
go bem , do meu delicto , os arran­
cou do m undo, e da posse daquella 
pequena herança, quepossuiao. En- 
vergonhárão-seda desgraça daquella 
filha aquelles mesmos, que não tinhão 
outra cousa de que se envergonhar, 
senão de lhe ter dado a vida. Vie- 
rão habitar esta miserável choupana , 
onde eu acabo a v ida; aqui os achei, 
aqui chorei a seus pés, aqui se di- 
gnárao de me acolher era seu seio. 
Ainda antes de morrer senti a do­
çura de apertar chegados ao cora­
ção estes dois E n tes, amados autho- 
res da minha existencia. Façap-vos 
elles lembrar da vossa desgraçada 
Lúcia ! e acreditai , que a aijnhít 
alma vos será reconhecida, è senti­
rá ainda em outro M undo aq u iles  
benefícios, que de vossas mãos reçer 
berem. A  Dêos para sempre, quefida:
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m o rta l! Dizei-me, e não será parâ 
mim felicidade a m o rte , depois da 
perda daquillo, que me poderia fa­
zer respeitável aos olhos do unieo 
hom em , aquem eu faria o que não 
poderia fazer a nenhum ? ”

Então exclamei : Oh M inha 
amada Lúcia ! . . .  Aquelles dois ve­
neráveis velhos ficárão cheios de as­
sombro , ouvindo-me estas palavras. 
Lúcia abrio os olhos , e cahio nos 
meus braços sem sentidos. Meu ami­
go , não posso descrever-te seme­
lhante situação : tu es sensivel , e 
a tua alma ficará cheia de si mesma; 
Prosegui transportado de am o r: Sim , 
minha Lúcia , sereis minha mulher.
Aqui de joelhos ao pé da vossa ca­
ma , no meio da maior afflicção, e 
diante do Ente Supremo , que lie 
Deos , que nos v ê , eque nos ouve, 
yo3 doú a mao de esposo. Sois m i­
nha m ulher.. . .  Já éreis a esposa do 
íneú çóração. Recompensarei em 
vós- a mesma v irtüde.. . .  Commetter 
erros, he çousa própria da humani­
dade 7 levantasse a cima d as própria# /
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fraquezas com hum sincero arrepen­
dimento , he merecer a estima de­
vida á mais pura virtude. E  v ó s, 
disse eu ao velho, e a sua m ulher, 
que estavao aos meus pés, vós sereis, 
meu Pai , e minha MSi : eu serei 
vosso filho ; participarei com Lúcia 
do prazer de amar-vos, ede confor­
ta r a vossa velhice.

E is-aqui, meu am ig o , o estade 
em que me acho : a minha vista res- 
tituio a saude , e a vida a Lúcia. 
Ainda duvidava dar-me a m ão; mas 
eu lhe fiz saber , que a minha vida 
dependia da sua resignação á minha 
vontade. Aqui estamos em casa de 
Lord Dorset , onde se prepárao as 
ceremonias das nossas núpcias. E s­
tas pessoas dignas de estima descen­
dem deJPai a filho, por mais de qui­
nhentos annos, de familia , que foi 
sempre exemplar de honra, ede vir­
tude nesta Villa. Tenho tenção de 
passar a minha vida nos campos da 
xnesma V illa ; assás vivi para os ou­
tro s ; he tempo de viver para mim , 
lie preciso, que çu pie yalha 4 a mi-
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tro era mira m esmo, e dou ouvidos 
á verdade , posso acaso duvidar, que 
Lúcia não haja tornado sinceramen­
te ao seio da virtude? E  porque mo­
tivo não deverá elia receber a remu­
neração da sua generosa volta ? O  
verdadeiro arrependimento he a 
mais nobre, e a mais esplendida re­
paração. E  o principal, o unico de 
todos os prazeres , he ser justo , e 
benéfico. F alia , meu amigo s que 
devo eu fazer?

Resposta do Cavalheiro 
Digby.

Asar cota Lúcia , meu bom 
amigo , he fazer aquillo que faria 
hum Ente Superior á esféra huma­
na , se estivesse em teti lugar; he res­
tituir áqueila desgraçada a sua in­
teira honra. Devès esta? eertissirno, 
que êlla te quer béffi, è que chòra 
com sinceridade Os íeus úrfos ; que 
râp procura enganar-te: he preciso
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prem iar a grandeza de alm a, cora 
que se tirou do caminho do vicio , 
e em huma idade, para a qual ainda 
conserva todos os attractivos. Acre­
d ita -m e, Lúcia he huma mulher de 
Jionra; nunca a sua alma foi macu­
lada. Recáia o público desprezo so­
bre o traidor , que enganou a sua 
innocencia; só elle deve ser punido, 
só elle deve cahir em opprobrio eter­
no. T u  me fallas era te retirar com 
tua m ulher, e honrados parentes ao 
ca rapo ? Ah ! N ão executes este re- 
prehensivel projecto. Abate as preoc- 
cupações, mette-as debaixo dos pés. 
Vem , vem insultar © mesmo mons­
tro  em Londres, vera mostrar a tua 
sublime virtude em todo o seu es­
plendor , vem ensinar aos homens, 
que te sabes élevar acima delles, e 
appartar-te do camihho pizado pela 
ignorancia, e pela fraqueza. Ouve- 
me ; e saberas qual seja o bem que 
deves fazer á humanidade: em pri­
meiro lu g ar, paga a virtude com a 
virtude i pòe em seu primeiro lugar, 
e na sua primeira nobreza huma aí-
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m a , que a seus propríos olhos se ju l­
gava aviltada , porque assim o era 
aos olhos do vulgo , o qual nunca 
soube dar o justo valor ás cousas. 
T ira  com o teu exemplo da pesti­
lência do vicio muiras creaturas; fa~ 
2e-lhes vêr que a virtude tem na ter­
ra suas doçuras, e seu valor. Goza 
plenamente da tua felicidade ! T o ­
rnara já abraçar tantas pessoas de 
bem! T u  lhes restitues afilha , espa­
lhas flores nos últimos passos , que 
tüão no Mundo. Desgraçada daqueí- 
la alma que não conhecer toda a 
nobreza dos teus sentimentos! T u  
es para mim maior hom em , e maior 
Heróe , que certos homens de bata­
lhas, que apenas vão guiados dehu- 
m a gloria quimerica, e imaginaria. 
Se os habitantes de- Londres forem 
tão fracos que te neguem os applau- 
sos que se te devem , fação o que 
quizerem, Meu am igo, entra dentro 
-do teu coração , e elle te dirá que 
praticaste huma acção honesta ; esfce 
voto te basta , a que eu ajunto o 
meu ; que he o do mais affectuosç
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áifiigo. Finalm ente, que faria huttt 
Ente Superior á humanidade , se es­
tivesse em teu lugar? O  que tu fa­
zes , e que eu sempre adm irarei; e 
agora Lord Dorset me parece mais 
alguma cousa, depois que approva a. 
tua  escolha. E u  te espero; vem de­
pressa ; este infeliz M undo tem ne- 
cécidade de exemplos. T u  es o ver­
dadeiro Filosofo. Eu estou já can- 
çado de lêr Tractados de M oral, e 
de vêr praticada táo pouca sabedo­
ria. A quantos maridos servirás de 
confusão, ligados a grandes senhoras ,  
que profanão o titulo de mulheres 1 
Estas , estas são as que devem ser 
desprezadas por todos. Fecha os ou­
vidos aos discursos dos loucos. Dei­
xa obrar o tem po, e a virtude. Lú­
cia será vingada. . .  ardo em dezejos 
<3 e a vêr. A Deos , sabio animoso l  
Já não sei o que te Heide escrever,  
tanto me arrebatao as tuas sublimes 
acções! A nossa companhia te saú­
da 9 e mais o teu amigo do coração.

Digby.
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P. S. Já rompeo em Londrçsa. 

noticia do teu casamento. Tpdos se 
admirão. Os homens de bem não 
tem  força para firmarem o seu juizo» 
'A luz da razão os iIlustrará pouco a 
pouco : vem pois , tu os farás deter­
minar. Lord Hanson diz, que daria 
m il daquellas que se chamao, e não 
o são , mulheres honradas, para achar 
huma Lúcia. Eu creio que os nos- 
sos insipidos, e frios motejadores 
depressa calarão a boca.. . .  Oh ! 
Quanto ganharás tu era olhar para 

. t i  com olhos severos I

F  I M .

Vende-se na Loja de Livreiro 
de^João Henriques ? Rua Augusta


